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Uma Advertência 
José Russo 

de L u z 

Dirigfmo-nos f ra ternalmente 
8os confrades militantes na dou-
trina. solicitando-lhes não se 
apressarem em dar publicação 
ás comunicações de espíritos, 
devendo, antes e de conformi-
dade com ÍIS recomendações das 
obras de Kardec, submetê-las 
a rigorosa análise, afim de que 
a verdade sur ja sem sombras 
de dúvidas. 

Certo estamos de que não 
apresentamos aos estudiosos 
nenhuma instrução nova, de 
vez que o insigne codificador 
consignou grandiosa divisa que 
representa aos praticantes do 
espiritismo um padrão de con-
duta em semelhante terreno, 
aconselhando: "é preferível re-
geitar 99 comunicações verda-
deiras do que aceitar uma fal-
sa". Vemos assim com que sen-
so elevado e juizo analítico 
procedeu o ilustre missionário, 
prevenindo, pelo futuro, a to-
dos quantos ingressassem no 
terreno cheio de imprevistos que 
é o mediunismo experimental, 
uma das partes em que se di-
vide o espiritismo no conjunto 
de seus ensinamentos. 

Sômos levados a proferir se-
melhante alarme, por vêr que 
nestes dias enervantes, apreen-
sivos e confusos, os ins t rutores 
do mundo espiritual aproveitam 
o estado mental das criaturas 
para ditar-lhes normas de vi-
da, fazendo vaticínios vagos < 
personalisticos, comprazendo-se 
em longos ditados vasados em 
linguagem prolixa, ventilando, 
como orientadores, parábolas e 
figuras Evangélicas, quase sem-
pre com sentido e interpreta-
ção truncados. Falando e m ins-
trutores do mundo espiritual, 
compreende-se naturalmente que 
mencionamos os pseudos orien-
tadores, os quais /se dizem cre-
denciados a pregarem a doutri-
na, não aos legítimos mentores 
espirituais, cujos ensinamentos 
ou conselhos trazem o cunho 
Bem mácula dos verdadeiros 
arautos do Cristianismo. Êstes 
estimulam o estudo e o livre 
exame de suas produções de 
além-túmulo, expondo assuntos 
que a razão aceita como f ru tos 
de bôa árvore, afastando qual-
quér dúvida, de vez que se 
firmam na sólida base dos 
princípios da doutrina. Quere-
mos apenas dizer aos confra-
des que se abstenham de pu-
blicar comunicações de espíri-
tos, mui especialmente daque-
les que são considerados, pelos 
respectivos nomes, respeitados 
como individualidades de clas-
se superior, de homens ilustres 
que- na ter ra viveram, sem pri-
meiro submetê-las a rigoroso 
exame e, se possível, estabele-
cer um conf ron to quanto 
estilo, identidade, cultura, lin-
guagem, etc. 

De certo tempo a esta parte, 
temos lido cm alguns jornais 
comunicações de espíritos de 
várias épocas, nas quais não 
se colhe nada proveitoso e 
por tuno para orientação das 
criaturas. 

Não passam de palavras mais 
ou menos bem coordenadas, es-
tilo repisado de quem se ha-
bituou a pregar um tema stan-
dardis8do com bases.superfíciais 
na doutrina espírita. 

—©Oo-

Quanto ás comunicações em 
círculos familiares, ou peque-
no» núcleos de assistentes 

que se destinam a uso particu-
lar, quer se jam palestras e m 
família, conselhos de mútua so-
lidariedade, não apresentam gra-
ves prejuízos desde que perma-
neçam na roda dos crentes. 
Destacamos aquelas jâ visadas 
para serem publicadas em jor-
nais, revistas, boletins, folhetos, 
etc. Chamamos a atenção de 
todos para material mediúnico 
dessa natureza, qualquér que 
seja o signatário. 

Claro que não pensamos de 
modo algum excluir da Seara 
do Mestre a palavra autorisada 
dos espíritos, a través dos mé-
diuns. Não, e os nossos leito-
res e confrades conhecem o 
nosso propósito em advertir 
aos apressados e deter o entu-
siasmo dos amadores de co-
municações, de vez que a maio-
ria abandona os ensinamentos 
da doutrina codificada, e se en-
trega de alma e coração a ca-
ta de instruções dos espíritos, 
alegando que as comunicações 
poupam trabalho de lêr e estu-
dar as obras básicas. 

Queremos dizer que tenham 
cuidado, muito cuidado em pôr 
em prática qualquér página do 
além sem acurado exame, des-
presando tôda a matéria desde 
que uma pequena frase ou con-
ceito apresente sentido dúbio 
ou contraditório. 

Concitamos aos dirigentes de 
sessões práticas a nos compre-
ender as advertências, conside-
rando que a nossa observação 
não visa uma crítica aos que 
trabalham e se esforçam, mas 
sim uma opinião de compa-
nheiro um tanto experimenta-
do e que também passou por 
um período de aprendizado que 
l inda perdura, logrando con-
servar um pouco de conheci-
mento das leis que regem o in 
tercâmbío de encarnados e de-
sencarnados. 

I n c ê n d i o s na T e r r a 

Que alguém aproveite esta 
advertência para fazer um es-
tudo sério das comunicações 
que se destinam á publicidade, 
e teremos mais uma vez cum 
prido o nosso dever . 

Cooperação 
Você pode cooperar na di-

vulgação da Doutrina Espirita, 
de maneira inteligente, conse-
guindo uma assinatura nova 
para éste Jornal. 

E voltemos a Fedro Leopol-
do a 7 de julho de 1952. 
Nessa caminhada foi pela no-
tável rodovia, que o atual Go-
verno Montanhês está comple-
tando, com destino â cidade de 
Lagoa Santa. T6da calçada com 
pedras pequenas e uniformes. 

Retornamos á cidade do Tau-
maturgo do Espiritismo. E r a m 
19 horas, quando de covo a -
dentrauios ás ruas dessa en-
cantadora cidade mineira e, pa-
ramos em frente ao já familiar 
Centro Espírita "LUIS GON-
ZAGA". A noite embuçara-se 
numa cerração muita fr ia. Me-
nor o número de assistentes 
na reunião desse dia. Mesmo 
assim, tomamos conhecimento 
de alguns visit intei. E fomos 
apertando a mão de compa-
nheiros de Caxias, do Rio Gran-
de do Sul, de Volta Redonda, 
de Lsdário, — Mato Grosso e 
de outras cidades. 

Ficamos mais aliviados, pois 
dessa vez somente nós ali es-
távamos com um aparelho gra-
vador. E a promessa do Chi-
co Xavier seria uma realidade 
Inestimável. 

A reunião teve inicio ás 20 
hs. O ponto lido no Evangelho; 
tratava-se do Adultério. Não 
demora muito o médium, em 
transe, envia a quem está te-
cendo comentários sôbre o as-
sunto, um recado urgente. Es-
tava escrita, no papel, esta ad-
vertência: "Não comentar nada 
sSbre os adúlteros"... Por que? 
Ficamos meio intrigado. Seria 
para não ofender a alguma 
suscetibilidade? Enfim, os espi-
rito» são sempre previdentes e, 
mais ainda, percucientes. Devia 
haver razão bastante para sus-
tar os comentários em tôrno 
do assunto. Não nos cabia f a -
zer conjeturas, mesmo porque 
não temos a consciência muito 

I tranquila. De reato, estávamos 

4.a Semana Espírita de S. Sebastião do Paraíso 
Duran te a s e m a n a do 22 

de f eve re i ro a 1 de m a r ç o , 
t eve lugar . Da magn i f i ca ci-
dade de S ã o Sebas t i ão do 
1 ' a r aho — Sul de Minas — 
mais um c o n c l a v e esp i r i t a , 
que s e pont i f icou por sad io 
u rogama de c o n f r a t e r n i z a ç ã o 
o p r o p a g a n d a dout r inár ia . É 
mais ou t ro l ouváve l esfOrço 
doa e l emen tos da Mocidade 
Kíplrlta dessa local idade, ten-
do á f r e n t e I e sp i r i to e m p r e e n -
dedor do Jovem Gui lhe rme 
Glubilel. I números c o n f r a d e s 
ali e s t ive ram dando sua c o -
l a b o r a ç ã o e a t r ibuna d ê s s e 
conc lave foi p r e e n c h i d a p o r 
o r a d o r e s de g r a n d e capac i -
dade cul tura l e, ass im, em-
p r e s t a r a m a o movimento s u a 
so l idar iedade in te lec tua l 

mora l . Foram reg i« t radas di 
versas c a r a v a n a s à q u e l a ci-
dade, d e s t a c a n d o s e a s d e 
Monto Santo , G u a x u p é , F r a n -
ca, UibeirSo Pre to e S. P a u 
lo. De Ribeir t to P r e t o ali es-
t iveram nossos c o m p a n h e i r o s 
J a i m e Monteiro de Ba r ros e 
J o s é P a p a . De nossa c idade 
Prof. Nelson Camargo, J o s é 
Russo e Prof . Onof r e Gosuen 
Nosso r e d a t o r Agnelo Mora-
to, t a m b é m ali e s t e v e r e p r e -
sen tando nosso Jornal e , e m 
sua companh ia , d ive r sos jo-
vens da MEF, sa l ientando 
Pra ta . Maria He lena Bar lni 
que p ro fe r iu uma br i lhan te 
pales t ra , num dos dias d e s s a 
s e m a n a espi r i ta . 

também ali para cooperar em 
alguma coisa nos trabalhos des-
•íq noite. D a nota maior dessa 
oportunidade nos estava r e -
servada com um soneto de 
Múcio Scoevola Teixeira. Um 
alexandrino perfeito. Vimo-lo 
ser psicografado de um ja to . 
Sem rasuras, sem repetições 
vagas. Tudo clássico com ila-
ções sonoras nos hemistiquios. 
Ficamos impressionado com es-
ta chave de ouro, quando exor -
ta o homem a porfiar no Bem: 

"E um dia além da morte, 
além do último sonho, ascende-
rás cantando a glória do infi-
nito..." 

Depois do término de reu-
nião, rumamos para a casa do 
André — irmão do Chico. O 
Machado, um dos cooperado-
res efetivos e elemento de 
proa da Diretoria do Centro 
"Luiz Gonzaga", t em essa ex-
pressão pitoresca para definir 
o lar dêsse companheiro. Dis-
se-nos que sua casa é a An-
drelândia. Isso devido ao fato 
seguinte: após as sessões no 
"LUIZ GONZAGA", sempre ai! 
se reúnem os mala Íntimos < 
que forçam ainda um pedaci 
nho de convívio com o Chico 
Xavier. E, ás vezes, essas ter-
túlias f ra ternas terminam al-
tas horas da madrugada; como 
sequência de aprendizado cris-
tão em casa do querido A n d r é 
Luis Xavier. Há ainda que 
levar em conta oi protes tos 
piedosos de um cunhado dos 
dois irmãos Xavier. Êsse se-
nhor não concorda com o des-
prezo da tu rma pelas horas 
sempre fala: — "Contem co-
migo psra tudo. Mas essa his-
tória de Espiritismo de madru 
gada, só para gente vadia." 

E foi, nessa vivenda feliz, 
que tivemos bem é vontade, 
na madrugada friorenta de 8 de 
julho. 

Músicas ternos, acordes líri-
cos, lembrandu-nos o clássico 
eterno, vinda* de uma radiola, 
envolviam-nos e emprestavam 
ao ambiente características de 
elevação espiritual. Ligamos o 
gravador ' WEBSTER" e agei 
t imos tudo para a reportagem 
prometids. Estávamos sendo 
importuno, abusando da tol-
ráncia do querido Chico Xa-
vier, mas nosso empenho era 
obter algo consistente nessa o-
portunidade. E, de fato, fomos 
premiado com o melhor pre-
sente q u e um espirita pode al 
mejar. Por intermédio de F ran 
cisco Cândido Xavier, t ivemos 
uma série de ensinos de Ema-
nuel, cada qual mais conceitu-
oso e oportuno ás atividades 
espiritistas. 

Formulamos pergunta» sòbre 
assuntos diversos. An arguições 
principais foram em tôrno das 
chamadas "CORRENTES UM-
BANDISTAS". Práticas Espiri-

Toribo A cá 
tas, Mediunismo e Condições 
Físicas do Médium, Movimen-
to de Mocidades Espiritas, E -
ducação á Luz do Espiritismo, 

lém de outras Tudo isso está 
gravado num carretel em fio 
de aço, que serve de matr iz a 
outros gravadores que nos t é m 
solicitado cópia. 

A reportagem foi tudo o que 
se pode que re r de fatos expon-
tâneos e felizes. 

Só em ouvir a voz do Chi-
co, sotaque mineiro que tem a 
saudade na alms, vale tudo. 

E, pela sua voz, temos pon-
derações sôbre assuntos e p r o -
blemas bem nossos e opor tu-
nos. Houve quem achasse pue-
ril a reportagem, no seu con-
junto. Pois, acham muitos que 
desperdiçamos tempo com coi-
sas sem importância, uma vez 
há, de sobra, curiosidades pa-
ra conhecermos a opinião das 
Entidades Superiores sôbre pro-
blemas sociais msls importan-
tes. 

No entanto, sentimos que tu-
do o que está gravado, fe rve 
multo para or ientar pontos dú-
bios Os problemas do mundo 
sómente poderão ser resolvi-
dos p ' lo s spegades ao mundo, 
quando nada adiantam as 
Falas do Alto. Não vale falar 
das coisas complicadas, dos e -
msranhados da vida, quando 
ninguém dá ouvido ás próprias 
Leis* que regulamentam a vida 
ffslea dos homens. 

Cabia-nos abordar temas nos-
sos e que serviriam para es-
clarecer muita gente. 

O som será melhor distin-
guido quando, por fôrçs de re-
peti-lo, fica mais Intensamen-
te em nossos ouvidos. O mes-
mo se dá com os assuntos, que 
necessitam ser postos em 
prática. A fórça de repeti-los e 
verificá-los de per to há de sur-
gir a disposição de levá-los 
mais em consideração primária. 

Quantas lições inenarráveis ti-
vemos naquela madrugada, em 
Pedro Leopoldo... 

A medida que retornamos a 
uvir as consideraçõs de Ema-

nuel, aquela noite fria nos d á . 
calor e eterniza-se e m luz de 
alvoradas sem fim... E as pon-
derações, os alvitres judiciosos, 
as advertências, as propr-sições 
de trabalho, tudo t i o essencial-
mente expontâneo, conf inam-
se e entrosam-se com as pre-
missas da Sublime Doutrina... 
Sómente ás 4 horas da m s n h l , 
do dia 8, voltamos para Belo 
Horizonte. Felizes,., imensa-
mente felizes. Conosco o con-
frade José Felix, sua Senhora 
c um filhinho de colo. E, ain-
da, Geraldo Nogueira, e Lau-
rlnha, uma amiguihna dileta do 
Chico Xavier. Todos loquazes, 
comentando o sucesso da re-
portagem e a lição memorável 
daquelas horas... 
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Diretor: Dr. Tomai Noveliuo — Gerente: Vicente Bichinho — Redator: Dr. Asnelo Morato 
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Aconíecimenlos Espíritas 
a í S E M A N A E S P I R I T A 

A M P A R O 

D E leira, pois o Congresso seria tom- Secrels; José Jorge e José Benedito 
1 Mm em homenagem ao 4.0 Cen- \Brevi — Tesours; Osório Ferreira 

lenário de Fundaçto da Cidade de I Oliveira — Orador e Marciana Brc-

SC o patrono da-UNIiO « H * ^ 
NIC1PAL ESPIRITA" de Amparo, 
será realizada, russa culta e prós-
pera cidade de nosso Estado, tua INAUGURAÇÃO DO CENTRO ES-
Primeira Semana Espírita. O Ca- PIRITA "AMOR E CARIDADE" DE 
lendário para Isse conclave toL es- CATANDUVA - Festa de grande 
colhido, entre os dias de Í7 de a- significação para o movimento e>-
bril a 3 de maio prdrimo. A Co- pirita do Estado, sem dúvida, essa 
missão Organizadora 'déise movi- da inauguração do magnífico edi-
mento, Jd Iniciou seus preparati- fido, onde funcionarú o Cenlro 
vos e tudo indica eus a cidade do Espírita •AMOtt E CARIDADE' 
querido Eduardo Neves vai pro- dessa cidade di E. F. Araraqua-
porcionar aos espíritas da regido, reme. 4 USE prestigiou o aconle-
signlficativo trabalho de conlrater- cimento, enviando representações 
nuaçdo, ao tnesmo tempo que, com ,les3a festa espiritual, nas pessoas 
entusiasmo e coração, sentem a fie seus colaboradores - fír. Jai-
necessidade de propagar os prin- ,lle Monteiro de Barros Pres. do 
cipios da Doutrina Consoladora, CRE — em Ribeirão Prelo e dr. Jú-
através de seus companheiros mais /ií) Abreu Filho que, nessa oportu-
esclarecidos. ftirabens á Família riidade também, esteve em S. José 
Espirita de Amparo por mais es- jo nio Prelo, realizando uma pa 
3a vitória. leslra, como um dos fluentes mem-

U N I Ã O E S P I R I T A MINEIRA b n u d 0 C D R 

Miolo Hospitalar ií i m is Sauds 4 M Mec» 

C. B. "VICENTE DE PAULO", da 
Cidade de Cruzeiro - S. Paulo, 
compoz seus novos diretores com 
os seguintes trabalhadores: n'eig-
ner A. Teixeira 1'res; Pedro 
WerkhalUT — Vice; Odete Amparo 
de Souza e dr. Francisco Adorai 
Lacerda — Secrets; Isidoro Silva 
Jr. e José C. Fortes Tesours; An-
tenor de Sowta Diretor de Pro-
paganda: Outros Départs. - Cristi-
na Moto, José Zacaro Neto, Geral-
do O. Oliveira CONSELHO - Tris-
tão Modesto, Haidéia I-ortugal 
Antonio Pires Campos; Comissão 
de Contas — Raul O. Duane, Am 
brosina Olheira e Orlando Lima 
Costa. 

Trabalho admirável de esfõrço 
e dedicação, pro movimento ascen-
dente da Doutrina, tem sido leva-
do a efeito pelos Diretores da O-

LEVANTAMENTO CA DISTRAI. 
O Departamento de Assist. So-

cial e Educacional da USE está 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Exis t iam e m t r a t a m e n t o 

E i i t r a ram d u r a n t e o m ê s 

Tota l 

T i v e r a m A l t a : 

C u r a d o s 7 
Melhorados 4 
Falecidos 0 11 

nião Espíríla Mineira, com sede d organizando utilíssimo trobalho de 
Rua Curitiba, C2C em Belo Hori- estatística, pelo qual far-se-d le-
sante. Seus diretores. destacando-se vantamento de tódas as obras de 
entre lies dr. Camilo Chaves, dr. assisiência social espirita, bem co-
Ademar Dias Duarte, Jaime de A- mo escolas, bibliotecas e atividades 
vila Machado, ir. Edmundo Fon- das entidades espiritas que lhe sdo 
tenele e muitos outros, tém desen- adesus. 
volvido campanhas profícuas em 
lòmo da educação, assistência so- —oOi 
ciai, parte doutrinária, nio iescu-
"ando de outros setoresqve possam "UNIFICAÇÃO" — S o nome do 
resultar beneficio comum. Traba- iornal orieial da USE que terá, 
lho dc Intensa propaganda a cor• sua primeira edição, dentro dr 
ao do jornal o "ESPÍRITA MINEI- poucos dias, e será supervisionado 
RO" um dos mais perfeitos a ser- pelo seu Departamento de Publi• 
Vico'do Espiritismo no Brasil, está cidade 
sempre como primeira plana. Te-
mos ainda que verlTicar o empe- —OU' 

Estado Montanhês. ;unIns d|jg ^ m t l l a . 
n A P A R T A M E N T O S O C I A L dei patrocinadoras da Unificação 

«líi nrtírrt" Espírita Estadual para estudarem 
JUAU OUOV-VJ conjuntamente providências neces-

Em Barbacena. Estado de Minas sárias ao trabalho que lhes Mo 
Gerais, está em franco desenvolvi- "frios. 

S S S ^ * 1 » FESTA C O M E M O R A T I V A EM 
crianças. Ainda lld pouco, tol elei-
ta a nova Diretoria do Departa-
mento ite Assistência Social "João 

A R A Ç A T U B A 

Recebemos do nosso distinto cor-
Rosco" V mais uma vez foi eleita respondente, tüssti magnifica ctda-
u distinta confreira sra. Ua Dias de da NOB, noticias sfibre a stgni-
Abr.ni( s — para Dlrelt.ru, rato ficativa festa realizada pela "U-
me vem vmftrmaT o trabalho NliO ESPIRITA PAZ E CARI D A-
prestado por essa distinta dama DE' quando, mt>U uma vez, seus 
ao programa de.ssa bt-emérita ins- diretores presUiram carinhosa ho-
tituícão Da. Lia t compunheirn menagem a CAUiBARSCHUltL.A 
de nosso presadlsslmo cornpanhei- comemoração a ésse inolvidável to-
ro lie lutos jornulHUcas — José lalhadorda Doutrina Revelada pe-
Abrantes Junior. De há muito vem los Espíritos foi mais uma demons-
essa senhora dando tôdas as suas tração do bom tmsto artístico dos 
energias para o desenvolvimento nossos confrades de Araçatubti, 
dxssn Casa que ê, antes de tudo. a onde salientaram colaborações de 
oração viva dos cristãos dessa d- Jonas Camilo - presidente da V-
dade ao Alto. nIão e, mais diversos moços e cri 

'inças que deram brilhantismo in 
U S E comum d festa. 

Uni f i cação e m M . r c h . E N T I D A D E S E S P I R I T A S 
REUNIÃO DO CONSELHO DE-

LIBERATIVO ESTADUAL — Reu- Foram eleitas e empossadas as 
niu-se no* dias 24 e 25 de. janeiro Diretorias das seguintes* Entidades 
findo o CDE, tornando importantes Espirita.', que desenvolvem sen Ira-
decisões, bulho e oçdo doutrinárias ein di-

UNIÃO E. "DOIS CÓRREGOS', Es-
tado S. dc Paulo — Está com sua 
Diretoria ~ssim: Felipe Alves d» 
Lima — Fres; Luiz Bertuiva — Vi-
ce: Felício Wieck e José Peres Fi-
lho — Secret.«; Juvenal Antônio 
Ladúrio e Antônio Cavareto - Te-
sours; e Amâncio Alves Lima Fi-
lho. 

C. E. "IRMÃ ROSA RODRIGUES", 
de Araraquara — E. S, Paulo, 
composto com os seguinies irmãos: 
José Balbino Cardoso Pres; Ser-
vilio Cara ler — Vice; Luiz Lucas 

Eduardo Santana" — Secrets; 
Carlos Godoy e Maria Silva — Te-
sours; CONSELHO — Nicola Ca-
nuto, Carlos Falcão, Nadir Gomes 

Alicio Torres. 

C. E. "PAZ CONSOL ADORA'1, de 
Casa Branca, E. S. Paulo — Ficou 
com ma diretoria constituída rom 
>s seguintes companheiros de ideal: 

Luiz F. Calhau — Pres: Alcides Ra-
mos Vice; Antonio F, Calhau 
Miguel Santoro — Secrets; Natali-
no G. Sdla e Joaquim C. Silva -
Tesours. 

C. E. "TEREZA DEJESUSJaú, 
E. S. Paulo — Constituído com os 
seguintes confrades: Donato de Oli-
veira - Pres; Marin Patrocina Oli-
veira — Vice; José Sanches L p»s 
e Graciela Sorencom - Secrets; Jo-
ão Ribeiro da Silva e Miguel Fer-
nandes Tesours; Outros Dcp< 

— o O o — 
versos lugares do Brasil. 

O Cenlro Espirita "JESUS NAZA 
RENO" de Sâõ Carlos - E. de São 
Paulo, que ficou constituída com REUNIÃO DE MOCIDADES ES-

m M Ê • T F " 
reir 
níãi 
moi 
' J Ü a Ú J l S d Í £ 'reunm WÏISâHÈÛ- - Tesours. 
• : „» _ IA.,/>)',] ,1a •)/•_ I 

'iivtAS - Em data 

1 trilas, p r t 
movida pelo Departamento de Mc 
cidade, da V S B. O prin• 

" ^ • w r Ä . ^ X f Ä S i * pro- Mbréôrs^r- PrV,': Lidln LÛÙ 
;??0Jí >>lli~üa e Jasé Colleva - Secrets; 

Parlamento de Mo- ^ ^ F e m l r a . goa„, e Augu4lll 

de abordar a conveniência de pa-
dronísar o, estatutos para as enti-
dades juvenis espiritas e, também. ORÊUIO E de BENEFICÊNCIA 
tratar da possibilidade de realizar df B a T r a f o «„,( . . composto com 
um Congresso Estadual de Moei- ní ^guinles irmão,: Ismael Tavei 
daties. ra l.jma - Pres; Salvador Cor 

valho — Vice; Pedro J. Pereira fi-
lho e Maria dos Dons Leal Fi-

ntnlos, de relevância para o trite-
têsse da Doutrina terão discutidos. • • ) 
Carlos Jordão da Sitia ~ Seere- GRUPO B. ~AGOSTINHO", de V-

>< £?£í»J£r Jszjnsi. 
a necessidade desse acontecimento ^ Faria SoUJa _ prc<; pran 
Junto ao Coruelho Nacional Espí- dseo Diniz Vice; Benedito Car-
rila da Federação Espirita Brari- doso Vieira e Alcebíades Pelet -

mentos Sebastião I'ereira, João 
Vasques Maria Rodrigues e Enedl-

Prado. 

C. E. "AMOR E CARIDADEde 
Jacarei, E. S. F-iulo — constituiu-
se, com os seguinies irmãos: Aris-
teu Marinho Falcão ~ Pres; Iza-
bel Barbosa da Lu2 — Vice; Hele-
na Ramalho e Maria do Carmo 
Gomes — Secn ts; Pedro Nunes So-
brinho e Olivia Martins Oliveira 
- Tesoureiros. 

UNIÃO E. "PAZ E CARIDADE*, 
de Araçatuba, E. S. Paulo — EU 
geu seus novos diretores, ficando 
assim discriminadas: Clodowldo 
Bandeim Mesquita — Pres; José 
Garcia Lopes — Vice; Elísio Mar-
tins « Olga M. Paula — Secrets; 
Vital Pacheco — Tesour; Outros 
Departamentos — Maria Abadia 
MlsUira, Leontlna F. Menegundes 
de Paula e Maria L, Rio Vez. 

Exi s t em n e s t a da ta 81 

O s e n t r a d o s s ã o : 

1 — Godofredo Alves de Figueire-
do, 58 anos, bra?, viuvo, branco, 
proc. de liôa Esperança — M.G. 

2 — Juvenil de Faria, 23 unos, bras., 
solt, branco, proc. de Piumhi — 
Minas. 

3 — Roque De Rico, 26 anos, bras., 
•olt., branco, proc. de Taquari-
tioga — S. Paulo. 

4 — Eduardo Petraglia Lemf, 28 
anos, brss., solt., pardo, pruc. de 
Franca — 8. Faulo. 

5 — Antonio de Souza, 44 anos, 
bra«., casado, branco, proc. de 
Franca — S. Paulo. 

6 — Antonio Betito, 57 anos, bras., 
casado, branco, proc. de Monte 
Santo de Minas. 

7 - Luiz Ferreira, 14 anos, bras., 
solt. preto, proc. de Franca — 
S. Paulo. 

8 — Vicente Gonçalves de Souza 
32 anos, bras., casado, pardo, 
proc. de Pedregulho - S. Paulo. 

9 — Ildebrando Pantaleão Teixeira, 
30 anos, bras., solt., preto, proc. 
de Guaíra — 8. Paulo. 

10 — Delcídlo Rodrigues Machado, 
20 anoa, bras., solt., branco, proc. 
de Ituverav» — S. Paulo. 

11 — J080 Jacinto Batista, 21 anos, 
bras., solt, branco, proo. de 
Guapu& — S. Paulo. 

12 — Antonio Asaôfra, 36 anos, bras. 
ca«ado, branco, proc. de Arce-
burgo — Minas. 

O s c u r a d o s s ã o : 

1 — Diogo Garcia Oller, 45 anos, 
espanhol, casado, branco, proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

2 — Benedito Joaquim Roaa, 40 
ano*, bras., casado, preto, proc. 
de Pedregulho — S. Paulo. 

3 Gelindo Rostlgnoli, 39 anos, 
bras, solt., branco, proc. de Mi' 
guei6polis — 8. Pfulo. 

4 - Eduardo Pit oglla Leme, 28 
anos, bras., iu»lt, pardo, proc. 
de Franca — S. Paulo. 

5 — Albino Cczona, 42 anos, bras. 
casxdo. branco, proc. de Buriti' 
sal - S. Paulo. 

6 — Polonar Gervásio, 20 anos, 
bras., solt., pardo, proc. de Itu-
vera — 8. Paulo. 

7 - Deoclides Domingos Alves, 20 
anos, bras., solt., preto, proc. de 
Guaranésia — Minas. 

3 — Antonio de Souza, 44 anoi, 
bras., casado, branco, proc. de 
Franca — S. Paulo. 

4 — Julio Barbosa Leite, 52 anos, 
bras., casado, branco, proc. de I-
tuverava - S. Paulo. 

S E C Ç Ã O FEMININA : 

Exis t iam e m t r a t a n . e n t o 101 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 11 
Total 1 12 

T i v e r a m A l t a : 

C u r a d a s 5 
6 

— o O * -

C. E. "ANTONIO DE PÁDUA", de 
Jau, E. S. Riulo - Elegeu sua Di-
retoria com os seguinies compa-
nheiros: Domício dos Santos — 
Pres; Francisco Ortigoza — Vice; 
Tarulno Meibacy e Atilio Moreira 
Castro - Secret3; Manuel Ferrari 
e Manuel José Gonçalves de Souza 
- T"Sours; Procurador, Joaquim 

Martins. 

O s m e l h o r a d o s são: 

1 — Agnaldo Quirino Lopes, 36 a-
nos, bras., c*sado, pardo, proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

2 - José Altivo da 8ilva, 53 anoa. 
bras.. casado, preto, proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

C. E. "FRATERNIDADE" - Ten-
do sido fundado mais um Centro 
Espírita com o nome acima, em 
São José dos Çampos, neste Estado, 
tomou posse dia 22 de fevereiro 
sua primeira Diretoria, composta 
dos seguintes senhores: Pres. — Mi-

Pais Espíritas! 
Matrlcuíem teus filhos 1 

Escola Evangélica "José Mar-
ques Garcia". 

Aulas ao« Domingos, ás 13 
horas, na sede da Casa de Sa ti 
de "A" '»« Kartier*. 

guel Rodrigues; Vice — José Lo-
P'S de Campos; I.o SecreL — Luiz 
Andutta: 2,o Secret. José A. Frei-
re Júnior; l.o Tesour. — Pedro 
Antonio Tavares; 2o Tesour. — Be-
nedito Marçal; Conselho Fiscal 
Os senhores, /leito Péricles Faria, 
Agostinho B»nedetle t Antonio Do-
mingues Bassi. 

Que Jesus esteja no propósito 
bem servir a causa de iodos 
se confrades. 

11 
M e l h o r a d a s . . . . 
Fa lec idas 

Ex i s t em n e s t a da ta 101 

As e n t r a d a s s ã o : 

1 — Olga Alves Veríssimo, 31 snos, 
bras., casada, branca, proc. de 
Bôa Sorte — S. Paulo. 

2 — llaruco nato, 38 anos, japonê-
sa, casada, amarela, proc. de 
Registro — S. Paulo. 

3 - Izilda Bastianini, 25 anos, braa., 
solt., branca, proc. de Franca — 
S. Paulo. 

4 — Maria Bstlstinl, 41 anos, braa., 
casada, branca, proc. de Arara-
quara — 8. Paulo. 
- Terezinha Luiza de Jesus, 
35 anos, braa., casada, brsnca, 
proc. de Passos - Minas. 
- Maria de Lourdea Borges, 22 
snos, bras., solt., branca, proc. 
de Uberaba - Minas. 
- Maria Silveria Vieira, 38 anos. 
bras., eaaada, branca, proc. de 
Canoas — Minas. 

8 — Alaria Aparecida Maronezi, 35 
snos, bras., viuva, branca, proa. 
de Piratininga - S. Paulo. 

9 — Fany Sofredini Costa, 30 anos, 
bras., casada, branca, proc. de 
8. José do Rio Preto — 8. P. 

10 — Etelvina Bergamo Seiarra, 33 
anos. bras., casada, branca, proc. 
de Talassú — S. Paulo. 

11 — Ermelinda Vieira Aragonl, 40 
snos, portugueza, casada, bran-
ca, proc. de Neves Paulista. 

As c u r a d a s s ã o : 
- Maria Madalena Pereira, 17 
snos, bras., solt., branca, proc. 
de Canôas — Minas. 

- Ana Alves Costa, 28 anos, 
bras., caaads. branca, ptoc. de 
Piumhi - Minas. 

3 — Terezinha Domicitno Sobri-
nha, 19 anos, bras., ratada, par-
da, proc. de Pedregulho - 8 .P. 

4 — Elvira Maganha Pântano, 19 
anos, bras., casada, branca, proc. 
de Valentim Gentil — 8. Paulo. 

5 — Domingas Silveria de Souza, 
25 nnos, bras., casada, branca, 
proc. de Cássia — Minas. 

As m e l h o r a d a s são: 

1 — Alzira Santana da 8Uvelra, 22 
anos, bras., caaads, branca, proc. 
de Guaxima - Minas. 

2 — Maria de Lourdes. 20 anoa, 
bras., solt., branca, proc. de U-
beraba - Minas. 

3 - Balbina Otilla, 18 anos, braa., 
solt., branca, proc. de Pedregu-
lho — 8. Paulo. 

4 — Amália Símio, 21 anos, bras., 
solt., branca, proc. de Pedregu-
lho — 8. Paolo. 

5 — Doralice Ribeiro, 48 anos, bras., 
solt., branca, proc. de Patrocínio 

B — Maria Aparecids Rezende, 20 
anos, eaaada, bra«., branca, proc. 
de Cássia - Minas. 

Cartas respondidas 748 
Convulsoterapla p/ cardiazol 83 
Eletrochoques 830 
Injeções aplicadas 583 
Receitas aviadas 32 
Curativos diversos 15 

Franca. 28 de Fevereiro de 1953. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J . M a t i a s Vie i ra 
Dlietor-Clínico 

Dr. T. Novel ino 
Vice-Diretor-Clínico 
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facção* da ïïlo-cidadt Eãpí/uta de Oxxitica 
C A R G O D A « M O C I D A D E » 

FESTA D O L I V R O 

Já está marcada a Segunda Festa 
do Livro Espirita em Franca, para 
ser realizads de 12 a 19 de abril, sob 
o patrocínio do Clube do Livro Es-
pirita. 

Para essa realização o Clube con-
ta com o apoio das entidades espí-
ritas locais que, a exemplo da i.a 
Festa do Livro, cederão seus salões 
para as conferências, exposição e 
venda de livros. 

Já estamos expedindo convites aos 
oradores e tomando as primeiras 
providências, tudo fazendo crer que 
a 2a. Festa do Livro Espirita em 
Franca terá o mesmo brilhantismo 
da l.a Festa realizada em 1852. 

Para que tal aconteça basta tão 
sômente o apôlo e compreensão dos 
que militam nas fileiras da Terceira 
Revelação em nossa cidade. 

T O R N E I O 

Mais uma vitória da turma femi-
nina da MEF foi registrada no tra-
dicional torneio, no mês de fevereiro. 

Çoube á turma masculina dar um 
livro â nossa blbliotécs, como é es-
tabelecido aos perdedores. 

M O V I M E N T O E S P I R I T A 

Reuniu-se dia 7, em SSo Joaquim 
da Barra, o Çonselho Regional da 
USE. 

Á noite a UME daquela cidade 
promoveu proveitosa conferência e-
vangélica, no auditório da Rádio lo-
cal, tendo como conferencista o con-
frade Dr. Jaime Monteiro de Barros, 
presidente do Conselho. 

SEMANA. E S P I R I T A 

A próspera cidade de Amparo 
promoverá de 26 de abril a 3 de 
maio a sua l a Semana Espirita, fes-
tejando assim, mais um ano de fun-
dação da laboriosa Mocidade Espi-
rita "Emmanuol". 

N O V A D I R E T O R I A 

O C. E. "Esperança e Fé" elegeu 
e empossou no dia 4 do corrente a 
seguinte diretoria: Presidente: Mário 
Nalini (reeleito); Vice-Pres: Agnelo 
Morato (reeleito); Secretários: Olavo 
Rodrigues (reeleito) e José Gomes; 
Tesoureiro: Manoel J. Alves Silva 
(reeleito); Procurador: Francisco G. 
Ferreira (reeleito); Oradora: Leonor 
Neves Gomes; Bibliotecário: Carlos 
Veronez; Consêlho Fiscal: Mário Na-
lini Jr., João Osmar Tozzi, Agnelo 
Vilaça, Roso A. Pereira e José Z. 
Barcelos. 

M. E. DE I T A P E T I N I N G A 
Da nossa co-iraS Moc. Esp. de 

Itapetininga recebemos comunicação 
de eleição e posse de sua nova di-
retoria. Sua constituição é a seguin-

Casa k Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

B A R R A D O P I R A l — D o m i n g o s d e A b r e u C r * 10,00 
GUAIA.NAZES — R e s u l t a d o d e u m a l i s ta a c a r g . i d e 

J e r ô n i m o L o p e s C r $ 100,00 
F R A N C A — d e um a n ô n i m o , C r » 100,00; D a . C a r m e m 

S e l e i , C r * »i ,00; Da . A l i c e I n v e r n i z l , C r$ 10,00; F a m í l i a 
M e r c a d o , Cr$ 50,00; R e s u l t a d o d e u m a l i s t a a c a r g o d e L a -
z a r o d e S o u z a C a m p o s , Cr$ 150,00; L u i z F r a n z o e N a s c i -
m e n t o , C r $ 50,00; I , u i z F e r r e i r a , C r » 200,00; I f m a o B P a l e r -
mo , d e z p a r e s <le c a l ç a d o s ; I rni f ioa A r o h e t t i , 50 k s . d e p ã e s ; 
u m a m i g a , 20 k s . d e pfieB; F r a n c i s c o J o s é P e r e i r a , 37 ks . 
t e i j i o , u m RP c o d e c a l é e m c f l co , u m s a c o d o a r r o z e m 
c a n c s ; D a . I r l i n d i n a F i g u e i r e d o S o a r e s , e m p l e a , C r ? 25,00; 
D a . M a r c e l a M i r y s , p o r I n t e n ç f i o d o e s p i r i t o d e I l ton d e 
S o u z a Ml ryg e m p 8 e » , Cr$ 5 ' s00 . 
R I B E I R Ã O P R E T O - r e s u l t a d o <11 u m a l l B t a a c a r g o d e W a l -
t e r Vi la , Cr»155,00; Migue l Ru*so , Cr$ 6U.00; Inlonlo Soares CtS 10,00 

B A R R E T O S — reBUitado d e u m a l i s t a a c a r g o d e R. 
Y e r l s s i m o C r $ 60,00 
C O R N É L I O P R O C Ó P I O — Da. I z o l i n a B o t e l h o , p o r in-
t e r m é d i o d e J o f t o J o s é S a n c b e B C r » 130,00 
L E M E — r e s u ' t a d o d e u m a l i s t a a c a r g o d e D-». C a r o -
l i n a T e i x e i r a M a r t i n s C r » 100.00 
B A T A T A I S — M a n o e l P e n h a M o r e n o C r $ 20,00 
U B E R A B A — D a . R o s a l ! A n g u t t i , C r $ 10,00; r enu l t a r t o 

d e u m a l i s ta a c a r g o d e P a u l i n o R a m o s Cr»60,00 
J A R D I N Ô P O L I S — r e s u l t a d o d e u m a c a r g o d e S i l v i o 
N a r d i C r $ 150,00 
S. T O M A Z D E A Q U I N O — r e s u l t a d o d e u m a l i s t a a 
c a r g o d e J o f t o M o r e i r a d e A r a u j o C r » 72,00 
B A U R Ú — r e s u l t a d o d e u m a l i s t a a c a r g o d e N a b o r 
d a G r a ç a L e i t e C r » 80,00 
G U A X U P É — D i r e t o r i a d o C e n t r o E s p i r i t a " N o v a E r a ' 
C r » 200.00 

T A N A B l — S a n t o d a S i l v a Cr$ 15,00 
C A N A P O L I S — r e s u l t a d o d e u m a l i s t a a c a r g o d e 
A l o n s o C a r n e i r o F i l h o C r » 100,00 
P Ã O P A U L O — r e s u l t a d o d e u m a l i s t a a c a r g o de 
H a . M a r i a d e S o u z a N o g u e i r a C r » 35,00 
O S A S C O — D r . V l w a l d o M. S l m ü e s C r » 70,00 
P I R A C I C A B A — Da. F e l i c í s s i m a d e O l i v e i r a C r u z 
Cr» 40,CO 
J U f í D I A l — r e s u l t a d o d e u m a l i s t a a c a r g o d e J a y m e 
P i r e s d e C a m a r g o C r $ 1 0 0 , 0 0 

R O L A N D 1 A — D i o n í s i o E r n a n d e s C r » 50,R0 
A G U A S Q U E N T E S — T e o d o m i r o R a m o s F i l h o C r $ 
5 0 , 0 0 

R I F À I N A — r e s u l t a d o d e u m a l i s t a a c a r g o d e A n t o -
n i o B a t i s t a C r » 70,00 
M I R A S S O L — F r a n c i s c o T . G a r c i a C r » 100,00 
S O R O C A B A — I s r a e l R i b e i r o d e C a m a r g o C r » 70,00 
C A N O A S — T e o d o m i r o P l á c i d o , e m p ã e s Cr» 50,00 

E m n o m e d a Ca»» de S a ú d e "Allan Ks rdec" , d e i x o a q u i 
cons ignado m e u p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o pel» b o n d a d e e coo-
pe raçSo d e todos , r o g a n d o • J e s u s p a r a d a r - l h e s a dev ida r e -
compensa . 

F r anca , 5 d» Março d» 1.BS3. 

J O S 4 R U S S O — P r o T » d o r - 0 « r « n t » . 

te: Presidente: M»ri» Júlia P. Mo-
rais; Vice Prés: Joana Pires; Secre-
tarias: Maria C. Estevam e Luiza 
Maria Prado Silveira; Tesoureiros: 
Fernando p. Morais Jr. e Rubens 
Soares; Dir. Social: Lúcia P. Silvei-
ra; Dlr. Propag. Amélia Camargo; 
Dir. ArtMlca; Amélia Albuquerque; 
Fiscal: Teotónio A. Pereira Jr.; Bi-
bliotecária: Hilda Reis P. Morais. 

E N L A C E 

Realizar-se-A no próximo dia 19, 
o enlace matrimonial dos jovens An-
tonio Santos e Dulce Maria Gomes, 
ambos pertencentes ao quadro so-
cial da MEF. 

Auguramos aos queridos colegas 
as melhores venturas e a permanen-
te bençSo de Jeaus ao novo lar. 

"SEMENTEIRA C R I S T A " 

O vitorioso programa radiofônico 
'Sementeira Crlstô", segundo noU-

clas recebidas, vem sendo ouvido 
em Ribeirão Preto, Pedregulho, Iga-
rapava, Guará, São SebssUão do 
Paraíso, São Tomás de Aquino e 
noa vários distritos e localidades vi-
zinhas. 

Sementeira Crlatfi" divulgará tô-
da noticia espirita que lhe for en-
dereçada, bem como Irradiará co-
municados das entidades espiritas 
e notas sociais. 

Correspondência para «Mocidade 
Esp. de Franca. — Caixa, 65. 

Mais uma vitória dos espíritas de Araraquara 

0 VnrlmenUt Inylês Reconhece 0 
Espiritismo Como Ueliyião 

Pelo Correio da Inglaterra aca-
bamos de receber mais um número 
da revista "The Greater World" (o 
mundo maior), órgão espirita inglês 
com grande circulação, que informa: 

"Por deliberação do Parlamento 
Britânico íoi reconhecido como RE-
LIGIÃO o espiritismo cristão, o que 
representa o resultado de um pas-
ciente e bem orientado trabalho que 
durou anos. Isto significa mais um 
progresso e ao mesmo tempo um 
acontecimento histórico nos anais 
do Espiritismo Cristão, no seu de-
senvolvimento célere e já vitorioso." 

"O Marechal do Ar — Lord Dow-
ding, — grande e incansável pele-

Meu amigo: 
SE está doente e confia na 

Homeopatia, envie seu 
nome, idade certa e ende-

rêço, ao Grêmio Espírita de 
Franca— Rua do Comércio, 
no. 298. 

Dê, também, se possível, 
alguns sintomas de sua mo-
léstia. 

Ponha com seu pedido u m 
envelope selado, com o en-
derêço bem legível para fa-
cilidade na resposta. 

TORIBA-ACA 

A UME de Araraquara levou a e-
feito, de 12 a 18 de fevereiro, mo-
mentosa Semana Espirita. Diversos 
oradores estiveram ocupando a tri-
buna em mala êsse movimento dos 
nossos companheiros da bela ' NI-
NHO DO SOL", destoncando se o 
Prof. Anselmo Gomes, dr. Joni Doin, 
dr. Edmar Carvalho Lima, além de 
muitos outros. 

O Donto alto da "4a. SEMANA 
ESPÍRITA D'. ARARAQUARA" 
prendeu-se em ter os nossos irmãos 
dali, conseguido levar a efeito tra-
balhe de eficiência moral e espiri-
tual, nos 4 dias do Carnaval de 1953. 

A UNIÃO MUNICIPAL ESPIRI-
TA DE ARARAQUARA alcançou, 
com isto. grande vitória no terreno 
espiritual, pois êsse acontecimento 
significa que os moços espiritas, pe-
lo menos os que encaram seriamen-
te seus deveres no mundo, já sa-
bem dar nota de sua personalidade 
emancipada. 

Enquanto a Prefeitura de Araraqua-
ra foi fiança mente do Carnaval, ao 
que parece, a própria edilidade con-
sentiu em que ae oficializasse os dias 
do Rei Momo, a familia espiri-
ta local confraternizou-se e de-
monstrou como é capaz de ha-
ver diversão, sentindo a gran-
deza da vida, longe de folguedos, 
que enfraquecendo físico, rebaixam 
o caráter e envenenam a alma. 

Nossos aplausos á Mocidade Espiri-
ta de Araraquara, com dr. Airton To-
ledo e outros á frente, nossa soli-
dariedade irrestrita aos companhei-
ros Alexandre Barbosa, Cardoso, 
Medina, Pedro Celi e outros tantos 
por essa vitória espetacular do bom 
senso contra a irn ponderação. 

Nosso redator Agnelo Morato, es-
teve presente a esta festa de con-
fraternização e ali, também levou 
pessoalmente.nosio apôlo e solidarie-
dade a êsse significativo aconteci-
mento. 

jador pelo Espiritismo Cristão, a 30 
de julho do ano p. p., solicitou ao 
Palarmento um esclarecimento, que 
se relaciona com aquela questão. So-
lucionando agora em definitivo o 
assunto, declarou a s/excla. o Minis-
tro do Ar de Sua Majestade, — Lord 
de L'Isle and Dudley, que: 

a) «O Espiritismo é reconhecido 
como Religião no Serviço Militar. 

b) Aos militares espiritas das 3 
armas — Exército, Marinha e Avia-
ção — assiste o direito da anotação 
de sua crença espírita nos seus do-
cumentos militares e nos respetlv os 
distintivos de reconhecimento. 

c) Aos espiritistas, pertencentes 
aos corpos do Exército, da Marinha 
e da AviaçSo, assiste o direito de 
realizar reuniões religiosas, sempre 
quando existem dependências ou sa-
lões disponíveis. Estas decisões se-
rão confiadas aos oficiais responsá-
veis (oficiais do serviço.)» 

Frisou ainda s/excia. Lord de L i s -
le and Dudley, que, sendo o Espiri-
tismo reconhecido agora como RE-
LIGIÃO, como religião deve ser tam-
bém encarado e respeitado-

A revista "O Mnndo Maior" aB-
8im encerra o seu comentário: 

"Alegrar-se-fio, também, conosco, 
os nossos leitores ao assistirem a 
marcha evolutiva da doutrina da 
Luz com mais esta vitória — a de 
ser reconhecido oficialmente o Es-
piritismo como RELIGIÃO pelo Par-
lamento da Grã-Bretanha. 

Sem nenhuma dúvida, êste acon-
tecimento será motivo de regosijo 
e de satisfação imensa para oa nos-
sos irmãos e Irmãs que residem em 
outras partes do Mundo. 

Isto servirá de estimulo para con-
tinuar, com coragem e entusiasmo, 
na disseminação dos grandiosos en-
sinamentos vindos até nós através 
do Mundo Espiritual. 

E, vamos orar, para que. ainda, 
muitíssimos corações se abram de-
ante da Luz da Verdade." 

Tradução de 

M a x K o l h e l s e n 
NOTA DO TRADUTOR 

E s t a n o t i c i a m e r e c e 
u m a a m p l a d i v u l g a -
ç ã o n a I m p r e n s a e s -
p i r i ta d o B r a s i l . 

Amiga £eUab 
Colabore na propagação da Dou-

trina Espírita, conseguindo uma 
assinatura nova para êste jornal. 

Nas Linhas do Bem 
Quando o homem acende a luz da 

boa vontade no próprio coração, procura tra-
balhar incessantemente. 

Quando trabalha adquire conheci-
mento. 

Quando conhece, alarga a visão fs-
piritual. 

Quando vê claramente, entra na pos-
se da grande compreensão. 

Quando compreende, com largueza 
de ideais, aprende a sair de si próprio, 
abandonando a concha escura do egoismo 
multimilenar. 

Qunndo abandona o velho circulo da 
personalidade, encontra a alegria de ser 
útil. 

Quando ajuda realmente, empreende 
em si mesmo, a construção da verdadeira 
fraternidade. 

Quando se sente o irmão do próxi-
mo e companheiro dos seus vizinhos, des-
cobre no próprio coração o tesouro do amor. 

Quando ama, sabe renunciar ás an-
tigas ilusões que o prendem ás sombras. 

Quando entra na posse da divina cla-
ridade, no santuário do próprio sentimen-
to, entrega-se ao sacrifício da própria e~ 
xistência, a favor de todos. 

Quando penetra o segrêdo celeste da 
cruz, dos montes da própria alma, ainda 
mesmo prosseguindo na experiência car-
nal, reveste-se da gloriosa resturreição de 
si próprio, cada dia, dentro da qual con-
t int ía servindo, servindo e servindo s e m -
pre , estranho á q*ialquer idéia de entendi-
mento alheio ou a qualquer espectativa de 
recompensa, porque, então, será o efetivo 
instrumento da vontade do Senhor, onde 
estiver. 

Êsse será o homem de bem, segundo 
o padrão de Cristo, do Divino Amigo que 
nos ampara, desde o principio da luta e-
wlutiva, continuando conosco, até o fim 
dos séculos. 

Não existe, pois, o homem de bem, 
sem o homem de boa vontade. 

Abrir o coração e estender os b r a -
ço», fraternalmente, para a vida e p a r a a 
natureza, servindo constantemente, é o 
nosso primeiro passo na aquis ição do tí-
tulo deífilhos da luz, segundo Jesus Cristo. 

EM MANUEL 
(PAflaa recebida pelo médium Francisco 

Cfcadido Xavier). 



Compareça á "VI C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S ESPÍRITAS D O 
BRASIL C E N T R A L E EST. S. P A U L O " que será realizada e m 

Uberlandia, nos dias 3, e 5 de abril 

A Esmola da Criança 
(Conto Infantil. Ao menino Carlos ibaé Morato) 

Manoe l Guil len Garcia 
Certa vez, ao sair do colé-

gio, JoSoduho depositou n a i 
mflos de uin mendigo uma 
pequena moeda de 20 centa-
vo». 

— Deus lhe pague — agra-
deceu-lhe o pedinte, como-
vido. 

O menino prosseguia, sa-
tisfeito, por ter praticado u-
ma bôa aç&o. Ao chegar em 
casa, contou á mãe êsse ato 
de filantropia. 

Dona Izabel louvou a ati-
tude do Ilibo, satisfeita tam-
bém. 

A tardinha, a nobre dama 
transmitiu ao e tpôso a bôa 
nova do menino caritativo. 
O pai de Jo&osinho sorriu, 
jubiloso por ter um rilho tSo 
altruísta. 

No dia seguinte "Sô" Ono-
ire, pai do pequeno João, 
contou o tato a todos os co-
legas de serviço, os quais fi-
caram alegres, polB o bem 
espalha alegria e B Ô S O uni-
camente. 

Cada um dos amigos do 
"SA" Onofre morava em ruas 
e, até, meBmo em bairros di-
ferentes. For fisse motivo, a 
noticia de que o pequeno es-
tudante era bom, cresceu e 
se alastrou muito mais do 
que se esperava. 

Muitas famílias receberam 
a informação incumbindo-se 
de passar além a semente 
bendita do amor cristão. 

Em breve tempo, a Cidade 
inteira havia recebido, pelo 
oorrelo do entusiasmo, a no-
ticia de que um menino cha-
mado JoAoslnho, filho de Do-
na Izabel e de "Sô" Onofre, 
tinha dado esmola a um po-
bre, ao sair da Escola onde 
estudava. 

Muita gente praticou o bem, 
sómente por haver sabido 
dSsie acontecimento. 

Um Benhor r ico deu vul-
tuoso donativo para o Colé-
gio onde o pequeno lil&ntro-
po estudava. 

Um carroceiro deixou de 
espancar o humilde burro 
que o auxiliava no ganha 
pão cotidiano. 

Uma senhora não mais sen-
tiu vergonha de ser pobre. 

Muitos mendigos começa-
ram a olbar a Escola com 
mais respeito. 

£ dai por diante os pró-
prios colegas tomaram-se de 
maior simpatia pelo seu com-
panheiro Jofiosinho. E tudo 
isso pelo simples lato do me-
nino te r dado aquele ébulo 
ao pedinte da rua... 

No entanto, o menino cari 
doso nao soube dessas coi 
sai . Os anjos do Senhor sen-
tlram-se também felizes pe 
la bôa nova da esmolae trans-
mitiram-na a um homem a-
varento, esperando que Psse 
deixasse a avareza e ingres-
sasse no Exército do Amor 
Cristão. 

E, através de um sonho en-
cantador, o avarento, por sua 
vez, recebeu sublime infor-
maçfio de que uma cr iança 
possuidora de sentimento« e-
levados, deu donativo a um 
mendigo. E o fez com tanto 

amor e simplicidade que, só-
mente por isso, tornara-se 
merecedor do Reino de Deus!.. 

Êsse homem avarento loi 
quem me contou essa histó-
ria e eu me alegrei muito e 
Bentl a moral que encerrava 
tal acontecimento. 

Mas... e o avarento?... 
Sómente file não acreditou 

na bôa nova do Amor Cris-
tão, pois e ra por demais pe-
gado ao seu dinheiro. Quan-
do todo mundo recebeu a 
informação désse gesto boni-
to de caridade, o mais pobre 
de todos, o avarento licou 
impassível. E ao ser interro-
gado sôbre o Bonho, êle me 
respondeu Irônico: 

— Ora, ora, meu amigo.. 
Será que eu sou tfio bobo 
assim? En não lhe disse, an-
tes, que ia contar-lhe um 
sonho? 

F ante minha surpreza, o 
avarento concluiu: 

— E então!... foi simples-
mente um sonho!... 

—«O»— 

Moral da história: Para o 
avarento o Bem que o Se-
nhor Jesus plantou no cora-
ção dos homens é nada mais 
que um sonho, pois a avare-
za é o túmulo do amor, pon-
to final da Vida, principio da 
M. r te Eterna! 

Lições más, transmitidas a um 
rebro ainda em formação 

cé~ 

Numa cidade, bem vlsinha 
daqui, d í aulas de catecismo 
tia Igreja local, uma fanática. 
Um meu amigo, outr* ra cató-
lico, como eu, influenciado pe-
ia espôaa e apoiado na tolerân-
cia, consentiu que a sua (Ilha 
frequentasse as aulas de cate-
cismo. 

D'ai a algum tempo, dizia-
me o referido amigo, êle no-
tou que algo de grave estava 
se passando com a sua filhi-
nha, pois esta estava se apre-
sentando com um complexo.de 
pavor, sempre assustada, quando 
o seu temperamento juvenil foi 
sempre o de uma criança dó-
cil e controlada. 

Procurando a causa de tão 
grave fenômeno, encontrou-o, 
ainda em tempo; eram as aulas 
de catecismo a origem do mal) 

A fanática, pinta ali, os cas-
tigos do inferno com cores ber-
rantes e descreve o diabo com 
mil formas aterradoras!... 

Quanta demência; quantos 
complexos apanham as crean-
Ç8S que recebem tais instru-
ções criminosas! 

Intimidar estupidamente para 
crêr n'uma mentira!... 

Creio muito em espíritos re -
manescentes da inquisição que 
ainda vivem por ai afora! .. 

Serra da Canastra 
J. Freitas Mourão 
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—:— Franca, (Esi de São Paulo) 15 de Março de 1953 —:— 

VI Concentração de Mocidades Espiritas do 
Brasil Central e Estado de São Paulo 

Conforme temos noticiado, 
êste ano, ca cidade de Uber-
lândia - Triângulo Mineiro, 
teremos mais uma empolgan-
te Concentração do Mocida-
des Espiritas. 

Sua ocorrência será de 2 
a 5 de abril próximo e se-
gundo tudo indica o aconte-
cimento te rá seu ponto cul-
minante, com o anseio dos 
moços, o melhorar seu nivel 
de cultura religiosa pelos en-
tendimentos fraternos entre 
>1. Quem acompanha êsse mo-
vimento dêsde seu nascedou-
ro, em Barretos, no ano de 
1948, vindo depois para Ri-
beirão Freto, Franca, Arara-
quara e Campinas, tôdas c i -
dades do Estado de S. Pau-
lo, sente que de ano para a-
no aumenta o número de in-
teressados por essa festa de 
confraternização, chegando 
ela mesma a ampliar seu âm-
bito de açSo. 

Uberlândia será a primeira 

O B S T Á C U L O 
Um grande entre os gran-

des obstáculos, que nos im-
pedem de estar com os man-
damentos do Mestre, como Ê-
le nos recomendou, é dedicar-
mos nossa vida aos gozos e 
dar guarida ás ilusões da ma-
téria. Para um grupo nume-
roso deiroi&os, viver é satis-
tKffWllIS Uitltfl III Síllitf! PiH (IH I VIU 
I Ml I |H t lltffll! I IKln IffilÇÍI 
tísica. Cego para o mundo 
transcendental do sublime, 
ou do que é belo, jamais Be 
integram i:o espiritual, es-
ta fonte incxgotável. fonte 
das inspi; ações, razfio pri-
mordial da ex stêncla. Para 
êles não há outra linguagem 
a não ser o que se refere 
aos prazeres. Comer, beber, 
brilhar em reuniões munda-
nas, experimentar emoções 
de gozos fugazes, vivem pa-
ra o mundo, esbanjando o 

O P E S A D E L O 
Nilson D i a s Vieira 

Acordei com terror. Um Cáos medonho, 
apossou do meu «SER» todo assustado, 
Era uma sombra que me vinha em s-jnho, 
dormir junto de mim, bem a meu lado. 

Era a visão extranha do passado, 
que comigo vivia permanente. 
Era outro «SER» que ao meu estava atado, 
por um cordfio, etério, transcendente. 

Tomado de torpor de mèdo e frio, 
adormeci de novo: — e passo a passo, 
senti aproximar com ar sombrio, 

Uma entidade materializada, 
vibrando luz, atravessando o espaço, 
em rumo certo para a eternidade. 

Sfio Paulo, 4 de Novembro de 1.952 

José Ortivo Carloni 
nétar da vida. Participando 
de meios inconvenientes, con-
correndo para a sua deca-
dência moral, persistem em 
saciar os apetites físicos, per-
manecendo entretanto os eeus 
espíritos completamente fa-
mintos e cada dia que pas-
sa mais os afnstsm das fun-
ções justas P racionais do 
campo espiritual. Perdem ao 
envés de adquir irem. Perdem 
a saúde por abusarem das 
cousas do mundo e, após to-
dos fistes proveitos lLÚteis, 
vem por certo a desilusão, 
o esgotamento e a depressão 
física e moral. Por ISBO é que 
advém as enfermidades de 
tôdas as espécies. Pessôas 
que poderiam ser úteis para 
a coletividade, tornam-se inép-
tas para quaisquér trabalhos 
produtivos. Tudo isso por 
que? Porque para êles nâo 
ba nutra vida, a não ser es-
ta em que vivem. Para êles 
morrendo está tudo sanado. 
Sim. es tá mesmo acabada 
uma vida, porém há de terem 
outra em outro prisma, em 
outro campo de luta, para se 
rehabllitarem e se refazerem. 
Entretanto, para os que têm 
a convicção e crCm que há 
outra existência além desta, 
e se alimeutam em uma lé 
robusta e tem esperança na 
Providência Divina, vivem 
mais para o mundo espiritual 
do que para o material. 

Êste ê um dos obstáculos 
que impedem a bóa marcha 
da humanidade e que se com-
põem de diversas modalida-
des e que se espalham nes-
ta grande área de sofrimen-
tos, de miséria, de ostracis-U, H hindi trl MUI uns Milia, N ri-
mes e a hecatombe morai dos 
que rondam pelasregiõeBlH AM 

cidade dp Estado de Minas a 
patrocinar o certame. E pelo 
movimento do Conselho Di-
retor da refer ida Concentra-
ção, que já levou a efeito 
duas reuniões preparatórias, 
temos confiança em que va-
mos ter uma das mais movi-
mentadas Concentrações, na 
oportunidade da chamada Se-
mana Santa. 

Tôdas a s mocidades espi-
ritas devem prestigiar êsse 
movimento. Aliás, o único 
que está em ação sem te r 
caráter federativo, preocu-
pando se tão sómente com a 
confraternização dos jovens 
espiritas. Todos os interessa-
dos, pois, devem tomar co-
nhecimento do qne se tem 
feito e realizado nas concen-
trações de mocidades espiri-
tas. E, assim, que todos dêm 
sua solidariedade ao movi-
mento em marcha para co-
laborarem no que se pode 
realizar e fazer. 

A V Concentração, reali-
zada em Campinas — São 
Paulo, foi repleta de trabalho 
construtivo e, ao mesmo tem-
po, efetivos, j á que ela se 
organizou por regulamento 
de ordem disciplinar. E, ain-
da, nessa ocasião foram to-
madas as seguintes delibera-
ções: 

l.o) — Coibir, durante as 
Concentrações, venda de ri-
fas, selos beneficentes e an-
gariação de donativos, por 
melo de listas; 

2.0) — Nas Concentrações 
devem ser lidas as teses clas-
sificadas em l.o lugar. A Co-
missão julgadora ou relatora 
deverá fazer seleção das se-
guintes e delas apresentar 
resumo sintético; 

3.0) Os assuntos a serem 
tratados em tese, nas futuras 
Concentrações, serão lorne-
cidos pelas Mocidades ao 
ConBelho Diretor, para que 
êste escolha as de melhor 
interêsse doutrinário para os 
moços; 

4.o) — Deverá haver, nas 
Concentrações, a "Caixa das 
Sugestões", cujos assuntoB 
lembrados peios proponentes 
serão lidos, em Assembléia, 
apenas para conhecimento 
dos certamistas, sem discus-
são ou aprovação das mes-
mas. Cada Mocidade podorá 
apresentar apenas uma su-
gestão por escrito e no má-
ximo de 20 linhas. O Conse-
lho Diretor poderá deixar de 
ler as que n&o sejam rigo-
rosamente construtivas. 

Que as Mocidades escolham 
seus representantes e se fa-
çam representar na próxima 
Concentração, pois assim es-
tarão cooperando para que 
a Doutrina Espirita se efeti-
ve, cada vez mais no enten-
dimento de todos. 

AGNELO MORATO 


